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O nosso informativo Outras Palavras tem agora sua versão eletrônica, de periodicidade semanal.
Sem dúvida, este boletim será mais um instrumento de comunicação e integração com a categoria, trazendo
informações, deliberações, ações, calendários de atividades e convocações para reuniões, plenárias e as-
sembléias do interesse dos(as) trabalhadores(as) da Educação.

Este veículo será, ainda, um canal de divulgação dos posicionamentos do nosso Sindicato, quanto
aos mais diversos assuntos que afetam a vida, não apenas dos(as) servidores(as), mas da população minei-
ra, em geral. Nesta edição, abordamos o péssimo início do Governo Aécio Neves, o qual tem penalizado,
especialmente, o funcionalismo.

Aproveitamos a oportunidade para reforçar que a sua participação é muito importante, pois assim te-
remos mais uma oportunidade de difundir as medidas de cada Subsede do Sind-UTE. Para um melhor alcan-
ce dos objetivos desse nosso novo projeto, contamos com a sua colaboração.  Envie-nos suas sugestões!

Editorial

    O autoritarismo está de volta. Pelo menos em
Minas Gerais, o terceiro Estado brasileiro, essa é
a impressão causada pelo governador Aécio Ne-
ves (PSDB), eleito com 57% dos votos válidos no
primeiro turno.
    Legítimo representante do partido tucano e da
ideologia neoliberal que deixou o Brasil às portas
do colapso econômico, o novo governador pre-
tende inaugurar, no Palácio da Liberdade, a sua
escalada rumo à Presidência da República, con-
feccionando um currículo composto por grandes
feitos, mesmo que apresentem natureza e eficá-
cia duvidosas.
    Para merecer o apoio do “alto tucanato”, Aécio
Neves não mede esforços para mostrar que
aprendeu as "preciosas" lições do professor Fer-
nando Henrique Cardoso, amante confesso das
Medidas Provisórias e do tecnicismo administrati-
vo. Seguindo o “mestre”, promove a desvaloriza-
ção constante e covarde do funcionalismo públi-
co, através da implantação de um modelo de
gestão “gerencialista e contratualista” e pretende
governar sem o aval do poder Legislativo, para
realizar as reformas milagrosas que julga neces-
sárias.
    Como ainda não dispõe de Medidas Provisóri-
as, o governador iniciou sua “gestão” - palavra do
momento - abusando das Leis Delegadas, uma
espécie de “carta branca” para realizar mudan-
ças, sem a necessidade de submetê-las ao crivo
da ALMG e da sociedade em geral.  Até o final de
2002, foram editadas por todos os governadores
apenas 48 Leis Delegadas. Aécio, sozinho, já é
responsável por 63.

Análise de Conjuntura

AUTORITARISMO EM ALTA
Descaso com o funcionalismo

    Repetindo a rotina da campanha eleitoral, o gover-
nador continua se negando a apresentar abertamente
à sociedade seus projetos de reforma administrativa
do Estado. Comporta-se como um mágico, que espera
a credibilidade da platéia para efetuar seus truques,
sem qualquer questionamento ou crítica.
    A evidência desse posicionamento autoritário é o
tipo de relação inaugurada com o funcionalismo.  Aé-
cio Neves vem “empurrado com a barriga” os traba-
lhadores(as) e suas reivindicações, dentre elas, o Pla-
no de Carreira, piso salarial, nomeação de concursa-
dos(as) e investimento na qualidade de educação.
   O caráter controlador do governador manifestou-se
antes mesmo da posse, quando ele interveio para que
a ALMG não incluísse no Orçamento de 2003, verba
para o reajuste do funcionalismo. Também não há
previsão para a nomeação dos 18 mil auxiliares de
serviços aprovadas no concurso da Secretaria de
Educação e dos aprovadas no concurso da Fhemig.
   O Plano de Carreira dos trabalhadores (as) da rede
estadual foi aprovado em primeiro turno na ALMG, em
2002, mas sua tramitação não avançou graças às
articulações do PSDB de Aécio Neves e de outros
fortes articuladores tucanos, os homens fortes do go-
verno mineiro, que continuam deixando essa matéria
relegada e fora da agenda da ordem do dia.
    Aécio influenciou até na composição da mesa da
ALMG e na escolha dos presidentes das comissões
da Casa. Com a base de apoio composta por 61 de-
putados, um verdadeiro "rolo compressor" capaz de
neutralizar toda e qualquer proposta contrária ao inte-
resse do Palácio da Liberdade,  o Governador vai
mostrando seu caráter antidemocrático.



Minas Gerais cresceu pouco nos � ltimos
anos em rela� �o �  m� dia nacional.  A� cio Neves
inicia sua gest�o mudando o foco das aten� �e s
para as regi� es Norte, Vale do Mucuri e Vale do
Jequitinhonha, criando uma secretaria especial
para tratar dessa demanda, relegada h� d� ca-
das.

Quanto aos projetos a serem desenvolvi-
dos, no mesmo estilo ªdireto da cartolaº, descon-
fiamos que, mais uma vez, as quest�e s sociais
b� sicas sociais ser�o deixadas para tr� s. E uma
das provas disso � que as atividades privilegia-
das s� o Hotelaria e Turismo, setor moveleiro e a
Agroind� stria. Ser� q ue o governo levar� em
conta as voca� �e s das regi�e s? Ser� que os
projetos j� desenvolvidos nas localidades ser� o
contemplados?

N�o houve considera� �e s a esse res-
peito. Outro ponto que merece ser destacado � o
car� ter contratualista da pol�tica implantada pelo
governador. Ao transferir responsabilidades de
gerenciamento e promover a terceiriza� �o do
Estado, A� cio Neves est� p rivilegiando os t� cni-
cos e gestores, em detrimento do(a) funcion� rio
(a) p�b lico(a) de carreira, colocado em segundo
plano dentro da administra� � o p� blica e eterno
culpado pelas mazelas do sistema.

Vale lembrar que essa t� cnica chamada
ªchoque de gest�o º j� foi implantada em outros
Estados, como S�o Paulo, Bahia, Cear� e Para-
n� , e os resultados parciais n�o foram positivos,
causando o emperramento do servi� o. Em Minas
Gerais, o preju�zo tamb� m ser� pago pela socie-
dade que utiliza o servi� o.

ATRAÇÃO DE INVESTIMENTOS
    O novo governador j� sinalizou que vai seguir a cartilha do PSDB no processo de atra� �o de
novos investimentos. Para tanto, far� o  mesmo que Itamar Franco, assinando projetos de obras fa-
ra�n icas e oferecendo incentivos fiscais extraordin� rios � s empresas que se instalarem no Estado,
abrindo m� o de elevada arrecada� �o , num momento de arrocho. Para os(as) trabalhadores(as) isso
n�o de ve significar esperan� a porque a tend	 ncia empresarial moderna inclui a redu� �o de gastos
(inclusive com m�o de obra) para garantir aumento de produ� � o e lucro.

A parte que nos cabe, enquanto representantes dos(as) trabalhadores(as), � a tuar incansa-
velmente na organiza� �o do movimento sindical, para marcar posicionamentos, no âmbito das pol�ti-
cas p� blicas, com objetivo de sensibilizar o governo para que ou� am a sociedade organizada, antes
de tomarem qualquer decis�o que afete o cidad�o comum. Em rela� � o � s pol�ticas do governo de
A� cio Neves, declaramos a nossa oposi� �o contra o autoritarismo e o tecnicismo que t	 m marcado
as determina� �e s relativas � sociedade e aos(� s) servidores(as) p�b licos estaduais.

Que nosso debat e sej a a mplo e at inj a a sociedade, e nossa
lut a sej a o caminho da par t icipação cidadã, em  busca de

 novos r umos.

DESENVOLVIMENTO?
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En der eço :  Rua  I piranga, 80 -  Floresta -  BH
MG  -  Tel.:  (31)3481 2020

e- m ai l :  im prensa@sindutem g.org.br
 Si t e :  ww w.sindutem g.org.br

Real i zação :  Departamento de Com unicação
P rod u ção j o r n a l íst i ca e e d i t o r ação :

Eficaz Com unicação -  Tel.: (31) 3274-6122

Expediente

Assembléia – Par alisação!!!
Dia: 3 de abril

Local: Pátio da ALMG
Hora: 15  horas

Os(as) t rabalhadores(as) em educa-
ção da rede estadual reivindicam

aprovação do Plano de Car reira, piso
salar ial,  nom eação dos  concursa-

dos(as) , invest im entos  na qualidade
da educação.

educação.


